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INTRODUÇÃO  

A oclusão vascular é um processo natural no corpo, mas pode levar a complicações fibrolíticas, 

acidente vascular cerebral, doença oclusiva periférica, entre outros. Estas complicações contribuem 

significativamente para um mau prognóstico e mortalidade são complicações fibrinolíticas (None et al., 
2024). Assim, enzimas com atividade fibrinolíticas produzidas por fungos, que têm a capacidade de 

dissolver coágulos e reduzir os efeitos adversos causados pelo tratamento convencional, tornam-se, 

neste contexto, uma terapia trombolítica promissora. Serina protease, metaloprotease e serina 
metaloprotease, podem afetar o mecanismo fibrinolítico dissolvendo coágulos sanguíneos e melhorando 

a circulação sanguínea (None et al., 2024).  

Paralelamente, a produção enzimática utilizando resíduos agroindustriais reduz o custo 
razoavelmente do processo, como mostram alguns estudos, com o uso de fungos e bactérias, (Hazare et 

al., 2024). As enzimas fibrinolíticas também podem ser incorporadas ao agronegócio trazendo 

benefícios para a saúde animal, ajudando na digestão dos nutrientes e reduzindo gastos com dieta (Flores 

et al., 2024). Foi comprovado que as proteases em suínos reduzem os custos de produção e aumentam 
a eficiência alimentar. Essa dualidade de aplicação, tanto na saúde quanto na agricultura, ressalta os 

versáteis benefícios econômicos das enzimas fibrinolíticas, incentivando uma maior exploração e 

investimento em seu desenvolvimento e utilização (Flores et al., 2024). Quando tais enzimas oferecem 
benefícios de saúde e em outros setores, sua aplicação e disseminação são amplamente incentivadas pelo 

benefício econômico abrangente.  

Os fungos desempenham um papel significativo na indústria global, contribuindo para o avanço 

de setores como a alimentação, farmacêutica e biotecnologia. O gênero Aspergillus, em particular, tem 
um impacto econômico e social considerável, estando amplamente distribuído pelo mundo. Este gênero 

é crucial na indústria alimentícia e farmacêutica, especialmente na produção de enzimas e ácido cítrico 

(Afonso, 2015). As espécies mais utilizadas na indústria farmacêutica incluem Aspergillus niger, 
Aspergillus oryzae, Aspergillus awamori, Aspergillus sojae e Aspergillus terreus. A espécie mais 

prevalente, Aspergillus niger, é reconhecida como um fungo que produz toxinas de baixa toxicidade e, 

por isto,  possui o status de geralmente reconhecido como seguro (GRAS) pela Food and Drug 
Administration (FDA) dos Estados Unidos (Afonso, 2015). Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar a 

produção de enzimas fibrinolíticas por uma nova espécie de Aspergillus ssp. isolado do solo do 

município de Serra Talhada. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 



 

Uma espécie de Aspergillus spp. foi isolado do Bioma da Caatinga e pelo método de 
esgotamento e seguiu para a Coleção de Culturas – MICOTECA URM do Centro de Ciências Biológicas 

da Universidade Federal de Pernambuco para identificação. Esse microrganismo está mantido em tubo 

inclinado no meio de cultura BDA (Batata Dextrose Ágar). Os esporos foram suspensos com a adição 
de solução de NaCl (0,9%) e contados em câmara de Neubauer, até uma quantidade suficiente para 

concentração final 107esporos/mL.  

Os esporos foram inoculados nos Erlenmeyers contendo 10 gramas de farelo de trigo, no pH 8 

e 70% de umidade para a produção de protease por fermentação em estado sólido (FES).  A  atividade  
fibrinolítica foi determinada  de  acordo com Wang et  al.(2006). A  atividade  foi  medida  levando  em  

consideração  que  1  unidade  (unidade  de degradação de fibrina, FU) de atividade enzimática é definida 

como um aumento de 0,01 por minuto na absorbância a 275 nm da solução de reação. Todos os 
experimentos foram realizados em triplicata e suas médias e desvio padrão calculados através do 

software Excel. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
O tipo de fermentação empregado tem um impacto significativo na concentração das proteínas 

obtidas. No caso da fermentação submersa, a presença de água livre pode diluir as proteases produzidas, 

resultando em um menor rendimento (Cardoso et al., 2022). O farelo de trigo é frequentemente citado 
na literatura como um substrato eficaz para a produção de enzimas  identificam o farelo de trigo como 

o substrato mais adequado para a produção de proteases com ação fibrinolítica através da fermentação 

em estado sólido com fungos filamentosos (Nascimento et al., 2017). Além disso, esses pesquisadores 
observaram resultados semelhantes ao comparar o farelo de trigo com resíduos agroindustriais na 

produção de enzimas por Aspergillus sp. (Nascimento et al., 2017; Cardoso et al., 2022) devido a esses 

fatores o substrato e a fermentação em estado sólido foram escolhidos.  

Após a leitura o resultado foi enquadrado na fórmula e se obteve como atividade 30,5 U/mL, 
que está de acordo com o que está relatado na literatura também utilizando farelo de trigo variando 

quantidade de substrato e umidade 3g à 60% Aspergillus ochraceus URM604 (Cardoso et al., 2022). A 

enzima fibrinolítica produzida por Mucor subtilissimus UCP1262 também a partir de fermentação em 
estado sólido, obtendo resultado de 26.1 U/ml (Nascimento et al., 2020) em contrapartida o Aspergillus 

versicolor ZLH-1 produziu na fermentação submersa uma quantidade de 31,5 U/ml (Zhao et al., 2022). 

Uma atividade fibrinolítica de 34,0 U/ml foi observada para o Aspergillus terreus utilizando hidrolisado 

de farinha de peixe e peptona como substratos  (Osmolovskiy et al., 2017).  
De acordo com Cardoso et al. em 2022 é observado uma maior eficiências destas enzimas após 

as etapas de purificação e caracterização, o que, por sua vez, destaca a importância de aprimorar os 

processos de cultivo para que se alcance um maior rendimento e uma maior eficiência em aplicações 
farmacêuticas, dessas enzimas obtidas de fungos filamentosos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Pode-se concluir que através dos dados obtidos, essa nova espécie de Aspergillus isolado da 

caatinga pernambucana apresentou atividade fibrinolítica condizente com os valores observados  na 

literatura, apresentando-se como um possível produtor, devendo ser realizadas mais pesquisas para 

melhor entender o seu funcionamento e possíveis aplicações. 
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